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A inflação brasileira, medida através do 
IPCA, voltou a acelerar e cresceu 0,52% no 
mês de julho de 2016. Este resultado é supe-
rior ao mês anterior e inferior ao mesmo mês 
do ano anterior, quando o índice cresceu 0,35% 
e 0,62%, respectivamente. No ano, janeiro a ju-
lho, o acumulado é de 4,96%, taxa inferior ao 
mesmo período do ano anterior (6,83%), mos-
trando uma infl ação menos pressionada que 
em 2015. O valor já se encontra acima da meta 
de 4,5%, determinada pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN), fazendo com que o atual qua-
dro de elevação dos preços ainda prejudique o 
orçamento das famílias, reduzindo o poder de 
compras e elevando o percentual de endivida-
dos através da utilização do crédito. O gráfi co 

abaixo revela uma clara tendência de desace-
leração no indicador que mede a infl ação acu-
mulada em 12 meses, indo de 10,7% em janeiro 
e chegando a 8,7% em julho de 2016. A queda é 
justifi cada pelos resultados mensais pressiona-
dos, mas inferiores aos do ano anterior, porém 
vale destacar que o acumulado ainda é consi-
derado alto e com grande poder de corrosão da 
renda das famílias, além de estar acima do teto 
da meta de 6,5%.
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O resultado veio bem acima da projeção 
realizada pelo mercado, captada através do 
Boletim Focus do Banco Central, que esperava 
uma taxa de 0,42%. Esta diferença entre o real 
e o projetado provavelmente fará com que as 
expectativas do mercado em relação aos pró-
ximos meses e ao ano de 2016 sejam ajustadas 
para cima, além de mostrar que a dinâmica da 
alta dos preços ainda apresenta força significa-
tiva. Para o próximo mês, o mercado aguarda 
um avanço de 0,30%, valor que, se confirmado, 
será superior a agosto de 2015, interrompen-
do os recuos consecutivos do acumulado em 12 
meses. O Boletim avalia que 2016 encerre com 
uma inflação de 7,20%, valor ainda superior ao 
teto da meta e 0,07% menor que a projeção de 
quatro semanas atrás. Já para 2017, a expec-
tativa é de uma inflação já dentro do limite da 
meta, ficando em 5,14%.

Quando o resultado é analisado por grupo, 
verifica-se que o principal responsável pela ace-
leração foi os reajustes dos itens de “Alimentação 
e bebidas” que avançaram 1,32%, ante 0,71% de 
junho, contribuindo com 0,34 p.p. para a forma-
ção geral da taxa, o que em termos percentuais 
equivale a uma participação de aproximadamen-
te 65%. Esse foi o maior aumento para o grupo 
em julho desde 2000, quando cresceu 1,78%, e 
os itens de maior pressão foram o feijão-preto 
(41,59%) e o feijão-carioca (32,42%), impactados 
por uma maior procura devido à alta do preço do 
mulatinho. Em seguida, os grupos de “Despesas 
e Cuidados pessoais” (0,70%), “Saúde e cuidados 

pessoais” (0,61%) e “Transportes” (0,40%) também 
apresentaram pressão relevante, fazendo com 
que o indicador viesse acima das expectativas. 
Os grupos foram impactados principalmente 
pelos reajustes de itens como serviços bancá-
rios, serviços pessoais, planos de saúde, passa-
gens aéreas, passagens de ônibus e pedágio. Já 
na outra ponta, mostrando menor pressão de 
preço, ficaram “Educação” e “Comunicação” com 
variação de 0,04% e 0,02%, respectivamente. 
Contribuindo com variação negativa, ficaram 
“Habitação” (-0,29%) e “Vestuário” (-0,38%), afe-
tados pela redução do preço de energia elétri-
ca, roupas e calçados e acessórios. Vale lembrar 
que no mês anterior ambos os grupos cresce-
ram 0,63% e 0,32%.

A Região Metropolitana do Recife (RMR) 
apresenta uma inflação mais pressionada que 
a brasileira, encerrando o mês de julho com alta 
de 0,79%. O valor é superior ao mês anterior e 
ao mesmo mês do ano anterior, quando os índi-
ces ficaram em 0,32% e 0,68%, respectivamen-
te. No ano, janeiro a julho, o acumulado é de 
5,37%, segundo maior valor dos últimos cinco 
anos, ficando atrás apenas de 2015, quando o 
indicador ficou em 6,91%. Outro ponto negati-
vo é que o acumulado do ano da RMR também 
é superior ao do Brasil. Já no acumulado em 12 
meses, o IPCA acumula alta de 8,57%, valor in-
ferior ao do Brasil (8,74%) e ao mesmo período 
do ano anterior (9,15%), porém apresenta cres-
cimento em relação ao mês anterior (8,45%).
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Tabela 1 – Pernambuco - Região Metropolitana do Recife - IPCA 2016

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

GRUPO
VARIAÇÃO IMPACTO (P.P)

jun//16 JUL//16 jun//16 JUL//16

Índice Geral 0,32 0,79 0,32 0,79

1. Alimentação e bebidas -0,31 0,96 -0,09 0,27

2. Habitação 1,21 1,21 0,17 0,17

3. Artigos de Residência 0,33 0,88 0,02 0,04

4. Vestuário 1,50 -0,25 0,11 -0,02

5. Transportes -0,34 1,13 -0,05 0,17

6. Saúde e cuidados pessoais 1,03 0,80 0,13 0,10

7. Despesas Pessoais 0,37 0,47 0,04 0,05

8. Educação -0,15 0,16 -0,01 0,01

9. Comunicação 0,05 0,02 0,00 0,00

A inflação da RMR também teve como gru-
po de maior pressão, apesar de mostrar cresci-
mento inferior ao brasileiro, o de “Alimentação 
e bebidas”, que saiu de um recuo de -0,31% em 
maio para um avanço de 0,96% em junho, con-
tribuindo com 0,27 p.p. para a formação ge-
ral da taxa, o que equivale a uma participação 
de aproximadamente 34%. Os itens de maior 
pressão foram o feijão-carioca e o mulatinho. 
Também com elevação dos preços significati-
va ficaram “Habitação” e “Transportes”, que ti-
veram alta de 1,21% e 1,13%, respectivamente. 
O primeiro, que apresentou resultado oposto 
ao nacional, teve impacto do item energia elé-
trica, reajustado em 4,94%, já o segundo tam-
bém foi impactado pelas altas das passagens 
aéreas e dos ônibus intermunicipais. “Saúde 
e cuidados pessoais” contribuiu com 10 p.p. 
para a formação geral devido à alta dos valo-
res nos produtos farmacêuticos e óticos e dos 
serviços de saúde.

Os demais grupos não variaram de maneira 
significativa para elevar a pressão inflacionária 
do mês de junho – o grupo “Vestuário” chegou 
a ter redução dos preços com recuo de -0,25%. 
Vale lembrar que na RMR a inflação dos grupos 
de maior peso (Alimentação e bebidas, Habitação 
e Transportes) para a cesta de consumo das fa-
mílias foram as mais pressionadas, isso puxou 
para cima o resultado geral e fez com que o 
Recife ficasse com a terceira maior inflação en-
tre todas as regiões pesquisadas, ficando atrás 
apenas de Salvador (0,92%) e Goiânia (0,81%).

Os cinco produtos com maior variação po-
sitiva em junho para a RMR foram: feijão-ca-
rioca (28,44%), passagem aérea (20,31%), feijão
-mulatinho (18,03%), ônibus intermunicipal 
(14,11%) e inhame (9,64%). Na outra ponta, os 
produtos que tiveram o preço apresentando va-
riação negativa foram: cebola (-28,88%), laranja 
(-19,16%), mamão (-18,63%), coentro (-13,05%) e 
batata-inglesa (-12,72%).
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